
Nota biográfica 
 

 
José Miguel Barros Caldas de Almeida, nascido em Lisboa em 1947, é Professor 

Catedrático de Psiquiatria e Saúde Mental da Faculdade de Ciências Médicas da 

Universidade Nova de Lisboa desde 1992. Licenciou-se em Medicina pela Faculdade 

de Medicina de Lisboa em 1971e terminou o Internato de Psiquiatria no Hospital 

Miguel Bombarda em 1977. Completou o Doutoramento em Psiquiatria na FCM /UNL 

em 1986 e as Provas de Agregação em 1990. É Chefe de Serviço Hospitalar desde 

1993, tendo sido Assistente Hospitalar em 1978 – 1988 e Assistente Hospitalar 

Graduado em 1988 – 1993.  

 

É Director da Faculdade de Ciências Médicas desde Março de 2007 e Director do 

Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental 

desde 2006. Foi nomeado em 2008 Coordenador Nacional para a Saúde Mental, 

sendo responsável pela implementação do Plano Nacional de Saúde Mental. 

 

Entre Julho de 2000 e Novembro de 2005 trabalhou em Washington DC como 

Coordenador do Programa de Saúde Mental da OMS para as Américas. No exercício 

destas funções, foi responsável pelo apoio técnico da OMS aos países das Américas 

na implementação de políticas e planos nacionais de saúde mental e no 

desenvolvimento da capacidade de investigação em saúde mental. Esteve ainda 

envolvido na coordenação das principais iniciativas da OMS na área da saúde mental 

nos últimos anos – por exemplo, o Relatório Mundial de Saúde de 2001, dedicado a 

saúde mental, o ATLAS mundial de saúde mental, o Projecto de Políticas e Planos de 

Saúde Mental e o Projecto AIMS (dedicado a avaliação da prestação de cuidados de 

saúde mental a nível de países e regiões).  

 

Entre os projectos de investigação que tem coordenado, destacam-se o Projecto 

“Family Burden and Coping Strategies in Families of Schizophrenic Patients”, projecto 

multicêntrico financiado por BIOMED, UE, 1995-1998,  o Estudo  “ Community 

Treatment of Schizophrenic Patients in Europe”, projecto europeu multicêntrico 

financiado pela Eli Lilly, 1995-1998, o Projecto “Development of Mental Health 

Research in Latin America”, financiado pelo  National Institute of Mental Health (NIMH), 

USA, (Grant 1 R13 MH072331), 2004-2006, o  “Estudo Epidemiológico nacional de 

morbilidade psiquiátrica  e utilização de serviços”, projecto integrado no World Mental 

Health Study, coordenado pela OMS e a Universidade de Harvard, financiado pela 



FCT, Fundação Champalimaud, Fundação Gulbenkian,  e Alto Comissariado da Saúde. 

2006 -, o Projecto “Development of a European Measure of Best Practice for People 

with Long Term Mental Illness in Institutional Care”, projecto multicentrico europeu 

financiado pela UE. 2006 –, e o Projecto “The EU Contribution to the World Mental 

Health (WMH) Surveys Initiative”, projecto europeu financiado pela DG SANCO, 2008-

2010. 

 

Foi Coordenador da Iniciativa “Mental Health Research Development in Latin America 

and the Caribbean”, desenvolvida entre 2003 e 2006, com financiamento dos governos 

dos Estados Unidos e do Canada, e a participação das Universidades de Toronto, 

Dalhousie, McGill (Canada), New Jersey, UCLA, Davis e Harvard (Estados Unidos)  

São Paulo (Brasil),  Ciudad de Mexico (Mexico), Concepción (Chile) e West Indies 

(Jamaica), destinada a desenvolver a capacidade de investigação em saúde mental de 

jovens  investigadores de países da Região, bem como promotor e coordenador da 

“Call for Proposals on Mental Health Services Research”, iniciativa da PAHO para  

financiamento e acompanhamento de estudos nesta área de investigação (2004-2005). 

 

É Membro do Conselho Executivo do CEDOC (Centro de Estudo de Doenças 

Crónicas), unidade de investigação da Faculdade de Ciências Médicas integrada no 

Programa de Financiamento Plurianual das unidades de I&D da Fundação para a 

Ciência e Tecnologia (FCT, Unidade nº 715).   

 

Orientador de 5 doutoramentos, 2 dos quais em curso, e de 11 dissertações de 

mestrado, é autor ou co-autor de 3 livros, 8 capítulos de livros, 36 artigos em revistas 

científicas nacionais e internacionais, 12 trabalhos publicados em Actas de reuniões 

científicas e 105 comunicações apresentadas em reuniões científicas. Participou no 

comité científico de 14 publicações da OMS. É Membro do Comité Editorial de 6 

revistas internacionais. 

 

Foi Director de Serviços de Saúde Mental de Portugal em 1988-1990, responsável do 

Grupo de elaboração da Lei de Saúde Mental, aprovada em 1998, e Coordenador do 

Programa de Saúde Mental da Região de Lisboa entre 1996 e 2000.  

 

Foi Presidente da Associação Portuguesa de Saúde Mental (1995-2000) e da 

Sociedade Portuguesa de Epidemiologia Psiquiátrica (1993-1997). É Membro da 

Direcção da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa (2006- ). Foi também Membro 

do Comité Executivo do Conselho Regional Europeu da Federação Mundial de Saúde 



Mental entre 1994 e 1997 e da Rede Europeia de Política de Saúde Mental entre 1998 

e 2000. O Dr. Caldas de Almeida foi Assessor Temporário da OMS em múltiplas 

missões em África, América Latina, Ásia e Europa e participou em vários comités e 

projectos de investigação da Comissão Europeia. 


